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Segundo o Fundo de Emer-
gência Internacional das Na-
ções Unidas para a Infância 
(Unicef), no Brasil, houve um 
aumento no número de crian-
ças que passaram a trabalhar 
desde o início da pandemia, 
em 2020. Apenas o estado de 
São Paulo registrou um au-
mento de 26% de crianças 
em trabalhos não formais e 
com idade imprópria, compa-
rando-se ao ano de 2019. As 
causas que levam o aumen-
to do trabalho infantil são 
inúmeras e dentre as mais 
sintomáticas estão o desem-
prego na família e a falta de 
moradia. Com o fim do auxí-
lio emergencial, no final do 

segundo semestre de 2020, 
mais de 63 milhões de pes-
soas ficaram sem renda. Con-
tudo, em 2019, portanto, an-
tes da pandemia, o IBGE já 
apontava que mais de 51,7 

milhões de pessoas viviam 
abaixo da linha da pobreza. 
Já no ano de 2020, o mesmo 
órgão registrou que 13,9% 
dos brasileiros não possuí-
am nenhum tipo de renda.

E não esconde isso de nin-
guém. Não, não é o Caco An-
tibes, personagem do antigo 
programa de TV “Sai de Bai-
xo”. É Paulo Guedes, o mi-
nistro-banqueiro da Econo-
mia. A última demonstração 
de esnobismo e ódio de classe 
veio, em 30 de abril, na for-
ma de um ataque ao Fies, pro-
grama federal para financia-
mento mensalidades do ensi-
no superior para estudantes de 
baixa renda. O ministro disse 
que o programa é uma “bolsa 
para todo mundo” e “um de-
sastre”. Falou, também, que o 
programa serve para o “filho 
do porteiro do prédio” entrar 
na universidade, tirando nota 
zero. “Foram até outro extre-
mo. Deram bolsa para quem 
não tinha nenhuma capaci-
dade. Botaram todo mundo... 

Exageraram. Foram de um ex-
tremo ao outro. Então, eu tô 
falando isso porque nós temos 
que ter muito cuidado quando 
a gente vai entrar em credencia-
mento”. Ele já atacou pobres em 
diversas outras ocasiões. Por 

exemplo, em fevereiro de 2020, 
comemorou a alta do dólar di-
zendo que acabou esse negó-
cio de “todo mundo indo para 
a Disneylândia, empregada do-
méstica indo para Disneylân-
dia, uma festa danada....”

CHARGE

Paulo Guedes odeia pobres

Trabalho infantil e pandemia 

POBREFOBIA

SEM INFÂNCIA 

Todo mundo quer 
viver 100 anos

Paulo Guedes, ministro 
da Economia, culpando a 
longevidade da população 

por ter, supostamente, 
“quebrado” o Estado. 
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No dia 29 de abril, o 
Brasil chegou à terrí-
vel marca das 400 mil 
mortes oficiais por CO-

VID-19. Antes de o mês terminar, 
já havia mais mortes pela pan-
demia, em 2021, do que durante 
todo o ano de 2020.

No 1º de Maio, “Dia Inter-
nacional de Luta da Classe Tra-
balhadora”, seria o momen-
to de a classe trabalhadora se 
unir para lutar contra a mor-
tandade, a pobreza e a misé-
ria que capitalistas e o gover-
no impõem aos mais pobres. 
Mas, tivemos, de um lado, atos 
pró-governo e golpistas. Foram 
manifestações pequenas, agi-
tadas por figuras como o ex-
-presidiário Roberto Jefferson, 
que moveram setores de classe 
média, de meia idade, e que fo-
ram, na verdade, uma política 
do governo para buscar fôlego 
perante seu desgaste.

De outro lado, houve um ato 
virtual, promovido pelas maio-
res centrais sindicais, como 
CUT, Força Sindical, UGT, CTB, 
que juntou, num mesmo palan-
que, o PT, o PCdoB, o presiden-
te do PSOL, Juliano Medeiros, 
e Guilherme Boulos, com polí-
ticos como FHC (PSDB), Ciro 
Gomes (PDT) e o presidente do 
MDB, Baleia Rossi. Um ato elei-
toral, mirando 2022, que, sendo 
oposição a Bolsonaro, não pro-
pôs uma política econômica de 
fundo, diferente da de Guedes 
e Cia., uma vez que defendeu a 
união com empresários e ban-
queiros que a apóiam.

Coube à CSP-Conlutas e à In-
tersindical - Instrumento de Luta 
e Organização da Classe Traba-
lhadora, aglutinar um pólo clas-
sista, de luta e internacionalista, 
mantendo a bandeira da inde-
pendência de classe dos traba-
lhadores e as nossas reivindica-
ções. Além da “live”, foram rea-
lizados atos, como em São José 
dos Campos (SP), reunindo as 
trabalhadoras das empresas for-
necedoras da LG.

DERROTAR BOLSONARO, A 
PANDEMIA, A FOME, O 
DESEMPREGO E OS BAIXOS 
SALÁRIOS

A pobreza segue se aprofun-
dando, enquanto os bancos, o 
agronegócio, as grandes mine-
radoras e os bilionários vão indo 
muito bem. Enquanto isso, o país 
se vê cada vez mais num proces-
so acelerado de decadência, reco-
lonização e regressão. 

Essa crise acirra a disputa in-
terburguesa no “andar de cima”. 
Apesar de um setor burguês estar 
indo à oposição, ainda mantém 
Bolsonaro, pelo menos enquan-
to este mantiver sua governabi-
lidade. Esse processo vem se ex-
pressando na CPI da Pandemia. 
Embora seja uma derrota ao go-
verno, seu objetivo é manter tudo 
nos limites da institucionalidade.

A classe trabalhadora, por sua 
vez, enfrenta, além da pandemia, 
o desemprego recorde em uma 
combinação que dificulta a mobi-
lização. As direções das grandes 
centrais e dos partidos de oposi-
ção poderiam se unir e atuar para 
destravar a generalização das lu-
tas. Mas, ao invés disto, só apos-
tam numa saída eleitoral.

O papel do PT, de Lula, segui-
do pela direção e setores do PSOL, 
como Freixo, no Rio, e Boulos, em 

São Paulo, é o de negociar uma 
frente ampla com a burguesia, ca-
nalizando a insatisfação crescen-
te para a via eleitoral. Isso, além 
de manter Bolsonaro, implica em 
promover um projeto de concilia-
ção de classes com banqueiros e 
grandes empresários, o que, ine-
vitavelmente, levará à continuida-
de dos ataques aos trabalhadores 
para tirar o país da crise sob a 
ótica da burguesia, nos marcos, 
inclusive, desse processo de re-
colonização do país.

Os trabalhadores na América 
Latina têm apontado um cami-
nho que a classe dominante teme. 
Depois do Chile e Paraguai, agora, 
as massas na Colômbia entram 
em cena e, mesmo na pandemia, 
acabam de derrubar um minis-
tro e uma Reforma Tributária que 
atacavam os mais pobres.

A NECESSIDADE DA GREVE 
GERAL SANITÁRIA

A fim de enfrentar a pande-
mia, seria necessária uma gre-
ve geral sanitária. A classe tra-
balhadora teria mais confiança 
para isso se houvesse a unidade 
e uma pauta nítida, de luta, con-
tra a pandemia e a crise social e 
econômica.

Para caminhar nesse sentido, 
é preciso, além de cercar de soli-

dariedade as lutas que estão ocor-
rendo, como a das trabalhadoras 
da LG e de suas fornecedoras, exi-
gir das centrais, sindicatos e par-
tidos que defendam a necessidade 
da greve, apontem esse caminho 
e façam o que estiver em seus al-
cances para prepará-la. 

Essa é a direção a seguir. 
Não deixar Bolsonaro destruin-
do o país, enquanto se espera por 
2022. Nem defender uma frente 
com a burguesia, para governar 
com um programa de conciliação 
que, como vimos lá atrás, não re-
solve problema algum. Mais ain-
da, nas circunstâncias atuais, um 
programa desses precisaria des-
pejar a crise, com mais força, nas 
nossas costas, para continuar be-
neficiando banqueiros.

POR UM PROGRAMA DE 
EMERGÊNCIA E UM PÓLO 
CLASSISTA E SOCIALISTA

Para enfrentar esta situação, é 
preciso botar a economia do país 
a serviço de acabar com a pande-
mia, o desemprego e a fome, e não 
continuar enriquecendo banquei-
ros e um punhado de bilionários. 

É necessário quebrar as paten-
tes e garantir vacina para todos, 
já; suspender o pagamento da dí-
vida aos banqueiros; acabar com 
a Lei de Responsabilidade Fiscal 

e instituir a Lei de Responsabili-
dade Social; taxar, em 40%, a for-
tuna dos 65 bilionários; estatizar, 
sob controle dos trabalhadores, 
o sistema financeiro e pagar R$ 
600 de auxílio-emergencial, até 
o final da pandemia; dar auxí-
lio financeiro aos pequenos co-
merciantes e cancelar as dívidas 
dos trabalhadores e do pequenos 
proprietários, para poder garantir 
um lockdown de verdade; inves-
tir maciçamente no Sistema Único 
de Saúde (SUS), na educação pú-
blica e realizar um plano de obras 
públicas essenciais, que gere em-
pregos e um plano de habitação 
popular, além de resolver o pro-
blema do saneamento básico.

Para isso, é necessário lutar 
pela auto-organização da clas-
se trabalhadora. Por isso, assim 
como fizemos no “1º de maio 
classista, de luta e internaciona-
lista”, é preciso fortalecer, no dia 
a dia, um pólo de luta, classista e 
socialista, que ajude a avançar na 
auto-organização da classe, pela 
base. E fortalecer, assim, um pro-
jeto socialista de sociedade, que 
tenha como horizonte um gover-
no socialista dos trabalhadores, 
baseado em conselhos populares.

Só a classe trabalhadora 
pode apontar uma saída 
para a crise do país
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A Comissão Parlamen-
tar de Inquérito (CPI) 
da Pandemia foi ins-

talada no Senado no dia 27 
de abril, depois de decisão li-
minar do ministro do Supre-
mo Tribunal Federal (STF) 
Luís Roberto Barroso. A CPI 
terá 90 dias para seu fun-
cionamento e é constituída 
por 11 membros titulares e 
sete suplentes, com o obje-
tivo de apurar as ações do 
governo federal no enfren-
tamento à pandemia da Co-
vid-19, em especial àquelas 
relacionadas à crise sanitária 
no Amazonas, quando o es-
tado passou por um colapso 
na rede de saúde, com falta 
de insumos e oxigênio para 
os pacientes internados.

Quando fechávamos esta 
edição, os dois ex-ministros 
da Saúde de Bolsonaro – Luiz 
Henrique Mandetta e Nelson 
Teich – estavam prestando de-
poimento à CPI, na condição 

de testemunha, quando há o 
compromisso de dizer a ver-
dade sob o risco de incorrer 
no crime de falso testemunho.

Bolsonaro fez de tudo 
para impedir a instala-
ção da CPI. Não conseguiu. 
Agora faz de tudo para atra-
palhar o andamento dos 
trabalhos. Sabemos que a 
maioria das CPIs criadas 
no Brasil não deu em nada. 
Terminaram em pizza, 
como se costuma dizer. 
Mas cada CPI é reflexo do 
momento político que vive 
o país. Esta é fruto do apro-
fundamento da crise resul-
tante da pandemia e do co-
lapso econômico e social, 
com o consequente desgaste 
da imagem de Bolsonaro.

 
CRISE E QUEDA 
DA POPULARIDADE

Hoje, temos um governo 
em crise, com a popularidade 
em queda; dependente do Cen-
trão para manter a governabi-
lidade e que assiste ao deslo-
camento de uma ala expres-

siva do empresariado para a 
oposição. A própria CPI é par-
te desse deslocamento de um 
setor burguês para oposição. 

A preocupação de Bolso-
naro é que a CPI pode ca-
talisar o descontentamento 
crescente com o governo, não 
só embaixo, mas de setores 

cada vez mais amplos da pró-
pria burguesia. 

APROFUNDAR O DESGASTE
Há uma divisão interbur-

guesa: um setor minoritário, 
que apoia Bolsonaro, e outro 
setor, hoje majoritário, con-
tra o governo, mas que não 

é a favor do impeachment ou 
da derrubada do presidente 
genocida. Ao contrário, tem 
como estratégia sangrar Bol-
sonaro até 2022.

A CPI é parte desta política 
de desgaste. Não podemos achar 
que Renan Calheiros (MDB), re-
lator da CPI, raposa velha da po-
lítica brasileira, réu por corrup-
ção e lavagem de dinheiro, está 
de fato preocupado com as mais 
de 400 mil mortes por Covid-19. 

O choque entre estes setores 
burgueses é reflexo de uma dis-
puta que visa às eleições de 2022. 
A dita esquerda parlamentar tam-
bém tem apostado neste terreno, 
ao invés de chamar uma mobili-
zação unificada pelo “Fora Bol-
sonaro e Mourão”. Isso é uma po-
lítica desastrosa que, embora no 
discurso ataque o presidente, na 
prática o deixa governando livre-
mente para continuar a matança 
na pandemia, passando por cima 
dos direitos e conspirando contra 
as liberdades democráticas.

CPI DA PANDEMIA

Desgastar Bolsonaro para as eleições 
de 2022 ou derrubá-lo agora?
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Derrubar Bolsonaro, já!
O governo está em crise, 

segue fragilizado. O pano de 
fundo dessa crise é a pande-
mia, combinada com a crise 
econômica capitalista, que 
opera sobre um processo de 
grande e longa decadência, 
de desindustrialização e re-
colonização do país. 

Pandemia, desemprego, 
fome, carestia: tudo isso se aba-
te com uma força tremenda, 
especialmente sobre a classe 
trabalhadora, a pequena bur-
guesia, o semiproletariado e a 
legião de desempregados. 

Apostar numa política de 
desgaste de Bolsonaro, visan-
do apenas às eleições de 2022 
é um crime. É pactuar e ser 
conivente com o genocídio 
imposto ao povo brasileiro. 

Queremos que Bolsonaro 
seja responsabilizado pelos 
crimes cometidos contra nos-

so povo. Mas não podemos 
depositar nossa esperança em 
uma CPI composta por parla-
mentares que têm votado jun-
to com o governo na maioria 
dos ataques à população. 

Bolsonaro é um genocida. 
O número de vidas perdidas, o 
atraso na compra das vacinas, o 
questionamento público e diário 
que ele faz contra as medidas de 
isolamento, a falta de insumos 
básicos nos hospitais são resul-
tados da postura negacionista 
adotada por ele desde o início 
da pandemia. Mas é preciso que 
se diga, também, que a postura 
de Bolsonaro tem cúmplices em 
vários estados e municípios. Go-
vernadores e prefeitos, inclusi-
ve da dita esquerda, também se 
omitiram ou tomaram medidas 
apenas parciais.

Só iremos superar a pan-
demia mudando os rumos da 

condução do país. Sem tirar 
da presidência esse genocida, 
nosso povo continuará sofren-
do e outros milhares morrerão. 
É preciso derrubar Bolsonaro, 
já! Não dá para apostar que 
o Congresso, dominado pelo 
Centrão, vá responsabilizar os 
culpados pelo genocídio.

O PT, o PSOL e o PCdoB 
precisam romper com políti-
ca de apostar todas as fichas 
nas eleições de 2022, em uma 
frente ampla com setores da 
burguesia. Essa política é cri-
minosa. Já vimos esse filme e 
sabemos que o final dele não 
é nada bom. 

As grandes centrais sin-
dicais também precisam sair 
do marasmo. É preciso uni-
ficar as lutas, organizar um 
calendário nacional de mo-
bilização, rumo construção 
de uma greve geral sanitá-

ria no país para deter a po-
lítica genocida dos governos 
e garantir as reivindicações 
necessárias para enfrentar a 
pandemia e defender a vida, 
com vacinação imediata para 

toda a população, quebra das 
patentes, lockdown com au-
xílio digno para deter a dis-
seminação da doença, apoio 
aos pequenos negócios, em-
prego, entre outras medidas. 

NÃO DÁ PRA ESPERAR 2022

ROBERTO AGUIAR 
DE SALVADOR (BA)

CPI DA
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Atos simbólicos, carreatas e faixaços

Ato virtual da CSP-Conlutas e Intersindical resgata 
independência de classe no dia de luta dos trabalhadores

Enquanto as direções das 
maiores centrais sindicais 
como a CUT, a Força Sin-

dical, a CTB, entre outras, rea-
lizavam um ato virtual com a 
direita e representantes da bur-
guesia, incluindo o ex-presidente 
FHC, o pré-candidato Ciro Go-
mes e o presidente do MDB, Ba-
leia Rossi, coube à CSP-Conlutas 
resgatar o caráter de luta e inde-
pendência da data, mais neces-
sária que nunca diante do caos 
sanitário, econômico e social que 
atinge em cheio os trabalhadores 
e o povo pobre.

Nacionalmente, a principal 
atividade foi o ato-live com os le-
mas “1º de Maio classista, de luta 
e internacionalista - Em defesa 
da vida, Fora Bolsonaro” orga-
nizado junto com a Intersindical 
- Instrumento de Luta, que reu-
niu representantes de entidades 
sindicais, movimentos popula-
res e sociais pelo país. Também 
contou com representantes de 

partidos e organizações como o 
PSTU, setores do PSOL com o de-
putado Glauber Rocha, o MRT e 
PCB. Foi um ato que expressou, 
além das reivindicações mais 
prementes dos trabalhadores, as 
lutas que ocorrem país afora na 
base das categorias.  

“O dia internacional de luta 
dos trabalhadores é uma data 
nossa, não deve ser usada por 
aqueles que fazem ataques à nos-
sa classe”, afirmou no ato Wel-
ler Gonçalves, presidente do Sin-
dicato dos Metalúrgicos de São 
José dos Campos e região. Além 
de ressaltar a importância sim-
bólica da data como marco na 
defesa das reivindicações dos 
trabalhadores, Weller defendeu 
a luta por um lockdown de 30 
dias para frear a contaminação 
pelo coronavírus, vacina para 
todos já e auxílio emergencial 
de no mínimo R$ 600 enquanto 
durar a pandemia.

“Bolsonaro é quem coman-
da o assassinato em massa em 
nosso país, mas não faz isso 

sozinho. O Congresso Nacio-
nal é diretamente responsável 
pelo sofrimento que solapa a 
classe trabalhadora, é o PP, 
MDB, PSDB, partidos que es-
tão no palco da CUT e outras 
centrais”, afirmou Vera, pelo 
PSTU, que ainda questionou: 
“como comemorar com os car-
rascos da classe trabalhadora? 
Isso é sinalização do que o PT 
e parte do PSOL querem para 
2022”. Vera chamou a unidade 
da classe trabalhadora para ti-
rar Bolsonaro já, defendendo 
uma greve geral sanitária, a 
quebra das patentes para garan-
tir vacina, além da “estatização 
dos bancos para financiar um 
plano dos trabalhadores, expro-
priar os hospitais particulares 
para atender o povo” dentro de 
um programa anticapitalista 
para enfrentar a crise.

“O ato apontou para uma am-
pla parcela da vanguarda dos tra-
balhadores e do movimento po-
pular uma alternativa classista, 
internacionalista e anticapitalis-

ta, na medida em que as maiores 
centrais optaram por fazer do 1º 
de maio um palanque eleitoral 
ao invés de levantar as reivin-
dicações da classe trabalhado-
ra”, avalia Luiz Carlos Prates, o 
Mancha, da Secretaria Executi-
va Nacional da CSP-Conlutas. 
Mancha lembra que, no ato das 
outras centrais, a única fala que 
repercutiu foi a de FHC fazendo 
coro com Bolsonaro ao defender 
a abertura geral em plena pande-
mia. “Já este nosso ato demons-
trou a necessidade e possibilida-
de de se ter um polo da classe 

que não espere 2022 e que colo-
que neste momento a necessida-
de da luta imediata como priori-
dade, ao mesmo tempo em que 
aponta uma alternativa socialis-
ta para a nossa classe”, afirma.

LUTA

Data contou ainda com manifestações presenciais simbólicas nos estados

Além do ato-live, ocorreram manifestações em várias partes do país que, além de 
levantarem o caráter classista do 1º de maio, expressaram as lutas que ocorrem.  
Na região de São José dos Campos (SP) ocoreu uma manifestação na portaria da Sun 
Tech, empresa fornecedora da LG cujas trabalhadoras, junto com as funcionárias 
da Blue Tech e 3C, estão em greve desde o dia 6 de abril contra o fechamento da 
empresa e em defesa dos empregos.

Em Salvador manifestantes postaram cruzes em 
frente ao Farol da Barra simbolizando as mais de 
400 mil mortes causadas pela política genocida 
do governo Bolsonaro.

Em Macaé também houve um ato simbólico, com 
a instalação de cruzes na praia dos Cavaleiros.

Em Belo Horizonte houve um ato simbólico na 
praça da Estação, com importante participação 
dos trabalhadores da Educação em defesa da 
greve sanitária.

DA REDAÇÃO

ASSISTA 

CLIQUE NO QR-CODE 
AO LADO E ASSISTA 
AO ATO-LIVE

São José dos Campos - SP

Salvador - BA Macaé - RJ Belo Horizonte - MG
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FESTA DOS RICOS 

Uma caminhada pelas 
ruas de qualquer gran-
de centro urbano mos-

tra a verdadeira tragédia so-
cial em que o país se afunda. 
A pobreza e a miséria crescem 
de forma espantosa, multipli-
cando o exército de sem-tetos, 
as filas de desempregados e fa-
mintos, que eram 20 milhões 
no ano passado.

Não é nem preciso sair na 
rua para perceber isso. Se você 
não estava à frente de algum 
dos 7,8 milhões de postos de 
trabalho fechados no último 
ano, com certeza viu seu ren-
dimento cair nesse período. Ou 
pelo corte nos salários, se tem 
carteira assinada, ou pela redu-
ção do serviço, se é autônomo 
ou informal, somado à inflação 
dos produtos mais básicos nas 
gôndolas dos supermercados, 
como os alimentos. 

Segundo o Instituto Brasi-
leiro de Geografia e Estatística 
(IBGE), a soma dos rendimen-
tos dos trabalhadores caiu 7,4% 
no trimestre entre dezembro e 
fevereiro último, comparado ao 
mesmo período do ano anterior. 
Isso significa R$ 16,8 bilhões a 
menos no bolso da classe traba-
lhadora. Quem trabalha no se-
tor da alimentação viu sua ren-

da cair, em média, quase 10%. 
Já quem atua com transportes 
perdeu 7,8% de seus ganhos.

Não foram só a classe traba-
lhadora e os mais pobres que vi-
ram seus rendimentos encolhe-
rem na pandemia. Oitenta por 
cento das famílias que ganham 
mais de cinco salário mínimos 
que, embora não estejam nos 
extratos mais pauperizados, es-

tão longe de serem ricas, perde-
ram entre 20% e 70% da renda. 
Reflexo direto da penúria que o 
governo deixou o comércio e as 
pequenas empresas.

DOBRA O NÚMERO DE 
BILIONÁRIOS NOS 
ÚLTIMOS ANOS

O país está se desindustria-
lizando, perdendo ainda mais 
soberania, destruindo forças 
produtivas e ficando de fora 
de cadeias de valor; vive um 
processo de recolonização e de 
regressão cada vez maior no 
mundo. De nona maior econo-
mia, hoje somos a 12ª..

Mas nem todo mundo perde 
com o empobrecimento do país. 
Pelo contrário, para uma fatia 
ínfima, que é a maioria da bur-
guesia internacional e nacional, 
ocorre o oposto. A pandemia vem 
acelerando a concentração da ren-
da dos últimos anos. Segundo a 
revista Forbes, de 2016 até hoje, 

Bilionários dobram suas fortunas 
em plena pandemia

Quem são os bilionários brasileiros
Grandes empresários, ban-

queiros e especuladores do 
mercado financeiro figuram 
no topo do ranking dos bilio-
nários brasileiros. Juntos, con-
centram um patrimônio equi-
valente a R$ 1,6 trilhão, um 
quinto de toda a riqueza pro-
duzida pelo país em um ano. 
É mais que o dobro do que os 
bilionários tinham no ano pas-
sado, R$ 710 bilhões.

É difícil até imaginar o que 
representa a fortuna que es-
ses 65 bilionários detêm. Mas 

só para efeito de comparação, 
basta pensar que o Orçamento 
de 2021 está fixado em R$ 1,48 
trilhão, com o teto dos gastos. 
Ou seja, se transformássemos 
em dinheiro todo o patrimônio 
desses super-ricos, daria mais 
que o montante de todos os 
gastos previstos pelo governo 
federal para este ano, incluin-
do o dinheiro para as vacinas, 
o arremedo de auxílio emer-
gencial, além dos gastos com 
saúde, educação, moradia, Pre-
vidência Social etc..

65 BURGUESES 

DA REDAÇÃO
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COMPARE

+ R$ 708 bilhões - R$ 16,8 bilhões

Brasil tem 21 novos bilionários no último ano. Super-ricos 
concentram um quinto de todas as riquezas produzidas no país.

Fonte: Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE)  e Forbes

mais que dobrou o número de bi-
lionários brasileiros, passando de 
31 para 65. Em plena pandemia 
surgiram 21 novos bilionários no 
país. Essa verdadeira jabuticaba 
faz com que, enquanto estamos 
regredindo em quase todos os 
setores, produzimos mais bilio-
nários. Ou seja, mesmo com um 
país decadente, mas ainda rico, 
há setores lucrando muito, como 
os bancos e as grandes minerado-
ras, às custas do parasitismo, da 
superexploração, da entrega e da 
rapina do Brasil e da destruição 
do meio ambiente.

Resultado de uma política ge-
nocida que significa, para a imen-
sa maioria da população, morte, 
desemprego, pobreza e fome, mas 
para bem menos de 1%, bilhões 
de dólares e de reais. Uma políti-
ca que, entre outras medidas, es-
tabelece o aumento nos juros para 
enriquecer banqueiros, o arrocho 
no Orçamento e mais dinheiro 
para a dívida, além de um corte 
bilionário na educação e na saú-
de, incluindo os R$ 200 milhões 
anunciados para o desenvolvimen-
to da vacina brasileira. Além dos 
bilionários da saúde privada, que 
viram suas fortunas multiplica-
rem na pandemia, como o dono 
da Rede D’Or, que saltou seu patri-
mônio de R$ 2 bi para 11,3 bilhões 
(veja mais no quadro).

Queda do rendimentos dos trabalhadores Aumento do patrimônio dos bilionários brasileiros na pandemia

Fortuna de bilionários é maior que orçamento

Isso representa

Soma dos valores do 
patrimônio dos 65 bilionários

Orçamento da 
União para 2021

16 x o orçamento para o auxílio 
emergencial em 2021 (R$ 44 bi) LEIA NO SITE:

HTTPS://PSTU.ML/LIUYR

a
https://pstu.ml/liuyr


Vírus do capitalismo provoca a maior concentração 
de renda da história da humanidade durante pandemia

Fazer com que os ricos paguem pela crise

A pandemia da Covid-19 já se 
tornou um dos maiores flagelos 
da humanidade, com mais de 3 
milhões de mortes pelo plane-
ta em números subnotificados 
e um salto da pobreza, da misé-
ria e da fome. Enquanto você lê 
isso, 30 milhões de pessoas ao 
redor do mundo estão ameaça-
das de morrer por inanição. Na 
outra ponta, houve a maior con-
centração de renda da história. 
Segundo levantamento da revis-

ta Forbes, 493 pessoas entraram 
para a seleta lista de bilionários 
no último ano, um recorde. Um 
novo bilionário a cada 17 horas. 

São hoje 2.755 bilionários no pla-
neta, cujo patrimônio totaliza US$ 
13 trilhões. Quase nove vezes o Pro-
duto Interno Bruto (PIB) do Brasil 
em 2020. Esses super-ricos viram 
suas fortunas aumentarem mais de 
US$ 5 trilhões na pandemia. Dos no-
vos bilionários, 210 vêm da China. 
A Índia, que vem competindo com 

o Brasil para se tornar o epicentro 
do morticínio, com piras coletivas a 
céu aberto para cremar as vítimas, 
responde por 19 novos bilionários.

MORTES PARA O POVO, MAIS 
LUCROS PARA BILIONÁRIOS

Entre os novos bilionários 
que enriqueceram durante a pan-
demia destacam-se os grandes 
empresários do setor da saúde. 
São 61 novos bilionários que vão 
de produtores de frascos utiliza-

dos nas vacinas, como o italiano 
Sergio Stevanato, a donos de re-
des de hospitais em seus países, 
como o indiano Prathap Reddy.

Não poderiam faltar os gran-
des laboratórios envolvidos dire-
tamente na produção dos imuni-
zantes, como o médico de origem 
turca, Ugur Sahin, fundador da 
alemã BioNTech, desenvolvedora 
de uma das vacinas em parceria 
com a Pfizer; e o presidente da 
Moderna, Stéphane Bancel.

A revista Forbes credita a as-
censão dessa nova classe de bilio-
nários a “empreendedores” que 
viram oportunidades de negócios 
com a pandemia. O que se vê, 
porém, é o resultado do vírus do 
capitalismo, que deixa milhões 
morrerem para uma doença na 
qual já existe vacina e aproveita 
a pandemia para aumentar ainda 
mais o fosso entre pobres e ricos. 

Ao contrário do que propaga a 
ideologia dominante, os bilioná-
rios não enriqueceram por conta 
de seus próprios méritos. Quem 
produz toda a riqueza é a classe 
trabalhadora: mas tirando o seu 
salário (de fome), todo o resto que 
produz é trabalho não pago que 
é apropriado privadamente pelo 
capitalista, que, com esse dinhei-
ro, compra máquinas, matérias-
-primas, paga empréstimos a ban-
cos, paga seus impostos (quando 
não sonega), embolsa os lucros e 
dividendos, investe em ações, em 
especulação no mercado finan-
ceiro ou em novas propriedades, 
enfim, acumula capital. 

Em tempos de crise, o roubo e a 
exploração aumentam ainda mais 
com o desemprego e a redução dos 
salários, a inflação, o sistema tri-
butário que taxa pobres e setores 
médios enquanto isenta bilionários. 
Sem falar na privatização (a preço 
de banana, diga-se de passagem) 
de patrimônios públicos, como pre-
tendem fazer agora com os Cor-
reios, e no roubo do Orçamento 
público como vemos com a saúde e 
educação. Cada corte significa um 
roubo a mais da riqueza produzi-
da pela classe para os banqueiros.

É preciso fazer com que os ri-
cos paguem pela crise, atacando a 
grande propriedade e taxando os 

lucros e fortunas dos bilionários 
para garantir vacina para todos, 
auxílio emergencial de R$ 600,00 
enquanto durar a pandemia, esta-
bilidade no emprego sem redução 
de salários e de direitos; auxílio fi-
nanceiro aos pequenos negócios, 
triplicar as verbas do SUS, investir 
num plano de obras públicas ne-
cessárias e ecológicas, como sane-
amento básico, moradia popular, 
hospitais e escolas públicas, que 
gere emprego e bem-estar para a 
maioria do povo. Além disso,

• suspender o pagamento da frau-
dulenta dívida pública aos bancos 
e especuladores;

• taxação especial de 40% das gran-
des fortunas dos bilionários. Zerar a 
tributação das pequenas empresas, 
enquanto durar a pandemia;

• taxação em 50% dos lucros e 
dividendos das grandes empresas 
aos acionistas;

• proibição das demissões e es-
tatização das grandes empre-
sas que insistirem em fechar 
ou demitir, como a LG e suas 
fornecedoras;

•  proibir a remessa de lucros para 
fora do país;

• estatização da saúde privada 
com a incorporação de sua estru-
tura ao SUS, com o confisco de 

seus lucros deste ano para inves-
timento no combate à Covid-19;

•  expropriação dos bancos e cria-
ção de um banco público único, 
que cancele as dívidas dos traba-
lhadores e do pequeno proprietá-
rio e garanta crédito às pequenas 
empresas e ao pequeno produtor;

• nacionalização e estatização 
do latifúndio e das grandes redes 
varejistas, sob controle dos traba-
lhadores, para garantir soberania 
alimentar ao Brasil, o fim da fome 
de milhões de brasileiros e com-
bater a carestia dos alimentos;

• reestatização das empresas privati-
zadas, sob controle dos trabalhadores.

DESIGUALDADE
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Os maiores super-ricos do Brasil

1º Família Lemann
Fortuna: R$ 16,9 bilhões
Anheuser-Busch InBev

2º Eduardo Saverin
Fortuna: R$ 8,4 bilhões

Facebook

3º Marcel Herrmann Telles
Fortuna: R$ 11,5 bilhões
Anheuser-Busch InBev

4º Jorge Moll Filho 
Fortuna: R$ 11,3 bilhões

Rede D’Or

5º Carlos Alberto Sicupira
Fortuna: R$ 8,7 bilhões
Anheuser-Busch InBev

RANKING 

SUPER-RICOS CONCENTRAM QUASE DEZ “BRASIS”OS BILIONÁRIOS DO MUNDO

2.755
bilionários 

US$ 13 trilhões
Fonte: Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE)  e Forbes

PIB do Brasil 
US$ 1,4 trilhão 

LEIA NO SITE:
HTTPS://PSTU.ML/13WSU
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O Brasil ultrapassou as 
400 mil mortes por Co-
vid-19, segundo dados 

oficiais. A tragédia é gigantes-
ca e tende a se aprofundar. De 
acordo com os dados, o Brasil 
registrou como média diária 
2.375 mortes por Covid entre 
os dias 27 de abril e 4 de maio, 
em uma tendência de queda. 

Mas atenção! Os cientistas 
alertam que essa tendência 
pode ser apenas um curto in-
tervalo e que uma terceira onda 
da pandemia virá no inverno. 

Até 1º de agosto, o Brasil 
pode chegar a 575,6 mil mor-
tes, segundo projeções do Ins-
tituto de Métricas de Saúde e 
Avaliação (IHME) da Universi-
dade de Washington. No pior 
cenário, o país atingirá 688,7 
mil óbitos no mesmo período, 
conforme sua análise.

GOVERNOS 
RELAXAM MEDIDAS 

Dados do boletim epide-
miológico mais recente da 
Fundação Oswaldo Cruz (Fio-
cruz), com base em números 
oficiais de 19 de abril, mos-
tram que 17 capitais brasilei-
ras tinham taxas de ocupação 
de leitos de UTIs em hospitais 
públicos superiores a 90%. Em 
outras cinco, estavam acima 
de 80%. Apenas cinco capi-

tais tinham ocupação men or 
do que oito a cada dez leitos.

Isso fez com que muitos go-
vernos estaduais e prefeituras re-
abrissem quase que totalmente 
o comércio. E ainda pressionam 
pela retomada das aulas presen-
ciais, o que só pode ser qualifica-
do como homicídio premeditado.

 
TERCEIRA ONDA 
DA PANDEMIA 

O problema é que essa que-
da nas ocupações de UTIs é 
pequena e temporária. No fi-
nal das contas, essas iniciati-
vas geram um relaxamento nas 

medidas necessárias à preven-
ção, aumentam a circulação do 
vírus e, portanto, sua possibili-
dade de sofrer novas mutações 
com variantes ainda piores do 
que a P1. Ao mandar novamen-
te os trabalhadores para o aba-
te, não garantindo isolamento 
social com um auxílio emergen-
cial decente a eles e aos peque-
nos comerciantes, gesta-se no 
país uma terceira onda, mais 
mortífera do que a anterior. 

Outra situação que terrivel-
mente colabora para isso vem 
da Índia, que se tornou agora o 
epicentro da pandemia. Motivos 

para se preocupar não faltam. 
São do tamanho da população 
do país, mais de 1,3 bilhão. Com 
tamanha densidade demográfi-
ca, combinada com o mais com-
pleto descontrole da propagação 
do vírus, a Índia pode “fabricar” 
com muita facilidade muitas va-
riantes que, inclusive, escapem 
da imunidade proporcionada pe-
las vacinas atuais. 

A subnotificação por lá con-
segue ser ainda pior do que no 
Brasil. Segundo os dados oficiais, 
a média diária de novos casos es-
tava em mais de 373 mil. E cer-
tamente, os números de mortos 

são muito maiores do que os 220 
mil óbitos registrados oficialmen-
te. A situação é desesperadora. 
Piras funerárias ardem 24 horas 
por dia nas maiores cidades, en-
quanto o país asiático – que tem 
uma das maiores capacidades de 
produzir vacina no mundo – não 
consegue fornecer oxigênio e in-
sumos médicos para a população. 
Combina-se a isso o fato de o sis-
tema de saúde da Índia possuir 
um alto grau de privatização e 
contar com baixo investimento 
governamental. O resultado é um 
colapso que vai repercutir em ou-
tras partes do mundo. A imensa 
demanda naquele país por vaci-
nas e insumos vai atrasar o pro-
cesso de vacinação mundo afo-
ra, inclusive no Brasil, que conta, 
entre suas poucas vacinas, com 
o imunizante da Oxford/Astra-
Zeneca, fabricado na Índia. Ou 
seja, a vacinação no Brasil vai ser 
ainda mais lenta.  

“No ritmo atual, nós não 
vamos nem conseguir vacinar 
as pessoas antes que alguma 
variante brasileira, ou da Áfri-
ca do Sul, ou da Índia, ou da 
Inglaterra, escape às vacinas. 
Essa variante indiana é assus-
tadora. Se as variantes entra-
rem aqui e passarem a compe-
tir com a P-1 (variante brasi-
leira), e as vacinas que temos 
não derem conta, podemos ter 
um milhão de óbitos até 2022”, 
explicou o neurocientista Mi-
guel Nicolelis.

Com mais de 400 mil mortes, 
política genocida de Bolsonaro e 
governadores prepara terceira onda

PANDEMIA

Governos pressionam pela retomada 
das aulas presenciais

Existe uma pressão genera-
lizada nos estados e municípios 
pelo retorno presencial ou hí-
brido (parte presencial, parte à 
distância), apesar da gravidade 
da pandemia. Até o momento, 
a suspensão das aulas presen-
ciais é uma das poucas medi-

das que garante algum tipo de 
isolamento.  

Em São Paulo, João Doria 
(PSDB) se antecipou e decretou 
a educação como serviço essen-
cial antes mesmo que a Câmara 
dos Deputados votasse favorável 
ao Projeto de Lei (PL) 5.595/2020, 
que proíbe a suspensão das au-
las presenciais em qualquer mo-

mento epidemiológico. O PL foi 
retirado da pauta do Senado no 
dia 29 de abril último. 

Dizer que a educação é ser-
viço essencial na pandemia sig-
nifica levar mais desgraça a po-
pulação, impondo aulas presen-
ciais em um momento em que 
o número de mortes e contami-
nação segue muito alto. Uma 

simulação feita por pesquisa-
dores da Universidade Federal 
de Minas Gerais (UFMG) mos-
tra que um aluno infectado em 
sala de aula pode transmitir 
Covid para 60 pessoas.

Isso afeta especialmente os 
mais pobres. A pobreza tam-
bém é fator de risco para Covid 
e são exatamente os negros e 

moradores das periferias, onde 
ficam a maior parte das escolas, 
que estão entre as principais ví-
timas. Na periferia de São Pau-
lo, por exemplo, o número de 
mortes é três vezes maior do 
que nos bairros ricos. 

Enquanto a vacina não che-
ga para todos, é preciso garantir 
as condições ao isolamento. Isso 

CRIMINOSOS

DA REDAÇÃO

FLAVIA BISCHAIN, 
DE SÃO PAULO (SP)
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No dia 29 de abril último, o 
Senado aprovou PL que permi-
te a quebra de patentes de vaci-
nas contra a Covid-19, de me-
dicamentos e também de tes-
tes de diagnóstico. O projeto 
de lei agora vai para a Câmara 
de Deputados, onde Bolsonaro 
trabalha para derrubá-lo. 

As patentes são o monopó-
lio de produção e comerciali-
zação que a grande indústria 
farmacêutica tem sobre as va-
cinas. Hoje meia dúzia dessas 
empresas tem o direito exclu-
sivo de produção e venda delas 
– a maioria desenvolvida com 
dinheiro público –, o que im-
pede a fabricação massiva dos 
imunizantes. Essa situação tem 
produzido a escassez de vaci-
nas nos países pobres e perifé-
ricos do sistema. A Índia, por 
exemplo, tem uma das maiores 
capacidades de produção de va-
cinas do mundo. Enquanto sua 

população morre de Covid, sua 
capacidade de fabricar vacina 
em massa é paralisada para 
que as grandes farmacêuticas 
lucrem bilhões. Para essas em-
presas, o lucro não é mais im-
portante do que a vida, e vão 
faturar mais de R$ 50 bilhões 
somente este ano.  

O Brasil está prestes a en-
frentar a terceira onda da pan-
demia. Ao mesmo tempo, a va-
cinação anda a passo de tar-
taruga. No melhor dos cená-
rios, o país terá algo superior 
a 100 milhões de imunizantes 
apenas em setembro próximo. 

Por isso a quebra de pa-
tentes é urgente. Permitirá a 
produção em massa no país 
e a rápida vacinação da po-
pulação brasileira, uma vez 
que Sistema Único de Saú-
de (SUS) tem capacidade de 
vacinar mais de 2 milhões 
de pessoas por dia. Além 

do Instituto Butantã e da 
Fiocruz, há 30 laboratórios 
de saúde animal que afir-
mam ter condições de en-
tregar 400 milhões de doses 
de imunizantes contra o co-
ronavírus em um prazo de 
apenas três meses. 

Mas Bolsonaro já mandou 
avisar que não quer enfren-
tar os capitalistas da indús-
tria farmacêutica, nem as po-
tências imperialistas que são 
contra a quebra de patentes. 
Como um bom capacho, or-
denou que o Brasil votasse 
contra a quebra das patentes 
proposta pela África do Sul 
na Organização Mundial do 
Comércio (OMC). E, agora, o 
genocida vai tentar comprar 
os deputados da Câmara para 
engavetar a proposta. 

CENTRAIS
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Quebrar patentes e 
garantir vacinação 
pra todos

SENADO APROVOU MEDIDA

significa garantir auxílio emer-
gencial digno, auxílio alimentação 
aos estudantes e suas famílias e 
condições para que todos tenham 
acesso ao ensino remoto em ca-
ráter temporário e emergencial. 

É bom lembrar que o PL 
3.477/2020, que garantia inter-
net para estudantes e profes-
sores das escolas públicas, foi 
integralmente vetado por Bol-
sonaro. Enquanto isso, 5,5 mi-
lhões de crianças e adolescentes 
continuam sem acesso ao en-
sino remoto e, portanto, têm o 
seu direito à educação negado. 

A Secretaria Estadual da 
Educação de São Paulo alega 
que as escolas são seguras para 
o retorno, mas não publica os 
dados de contaminação nas es-
colas. Há inúmeros relatos de 
professores que se contaminam 
e são impedidos de avisar a co-
munidade escolar. 

A Secretaria da Educação 
ainda diz que o risco de conta-
minar é menor na escola do que 
fora dela. Mas uma pesquisa re-
alizada pela Rede Escola Pública 

e Universidade (Repu) contesta a 
informação e afirma que o índice 
de contaminação dos professores 
é três vezes maior do que na po-
pulação na mesma faixa etária 
(25 a 59 anos). Em São Paulo, só 
na rede estadual, 2.412 pessoas 
se contaminaram, das quais 83 
vieram a óbito, a maioria pro-
fessores e funcionários. 

No Rio Grande do Norte, o 
governo foi derrotado na jus-
tiça e revogou o decreto que 
obrigava o retorno às aulas 
presenciais. No Rio Grande do 
Sul, o processo segue judiciali-
zado, e o governo tenta burlar 
a decisão da justiça contra o 
retorno na fase preta. Em São 
Paulo, uma sentença da justi-
ça impede o retorno nas fases 
vermelha e laranja, mas não 
está sendo cumprida nem pela 
Secretaria da Educação, nem 
pelos donos das escolas priva-
das. Em Pernambuco, Floria-
nópolis, Belo Horizonte, São 
Paulo, Rio de Janeiro, Arara-
quara os trabalhadores da edu-
cação estão em greve. 

LEIA NO SITE:
HTTPS://PSTU.ML/JMPD2
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Greves de operárias continuam 
VALE DO PARAÍBA

As trabalhadoras da Blue 
Tech e 3C, em Caçapava, e Sun 
Tech, em São José dos Cam-
pos, em nova assembleia, 
aprovaram por unanimidade 
a retomada das greves nas três 
empresas a partir desta quar-
ta-feira (5). As paralisações 
haviam sido suspensas na úl-
tima segunda-feira (3) à espera 
de audiências de conciliação 
na terça-feira (4), com a con-
dição de que se não houvesse 
acordo as greves seriam reto-
madas. E foi o que aconteceu.

Na audiência conduzida pelo 
TRT da 15ª Região de Campinas, 
as montadoras terceirizadas pro-
puseram o equivalente a 70% da 
indenização oferecida pela LG 
aos trabalhadores da fábrica de 
Taubaté. Acordo que incluiria 
uma indenização que varia entre 
R$ 12 mil e R$ 73 mil, conforme 
o tempo de fábrica e o salário de 
cada trabalhador; PLR (Partici-
pação nos Lucros e Resultados) 
e extensão do plano médico até 
31 de janeiro de 2022.

A proposta foi considerada 
discriminatória pelas traba-
lhadoras e trabalhadores das 

terceirizadas que, na prática, 
são responsáveis pela produ-
ção de 95% dos celulares da 
marca. Como destacaram por 
várias vezes as operárias, em 
Taubaté, é feito apenas o aca-
bamento final. Ou seja, quem 
garante a produção de todos os 
celulares da marca são essas 
trabalhadoras terceirizadas.

A própria Justiça já reco-
nheceu como “fraudulenta” 
a relação entre a LG e as três 
fornecedoras. Segundo decisão 
do Tribunal, assinada no últi-
mo dia 27, a LG promovia ter-
ceirização fraudulenta na con-
tratação das fábricas que, na 
prática, atuam exclusivamen-
te para a fabricante coreana. 

Segundo o Ministério Publi-
co do Trabalho, que moveu a 
ação, existem todos os elemen-
tos de vínculo empregatício en-
tre os trabalhadores terceiriza-
dos e a LG. A condenação de-
termina que a LG regularize a 
situação de todos os emprega-
dos, registrando-os como seus. 
Em caso do não cumprimento, 
a empresa terá de pagar uma 
multa no valor de R$ 50 mil por 
cada trabalhador encontrado 
em situação irregular.

MULTINACIONAL 
QUER SE SAFAR

Apesar de participar da au-
diência de conciliação, a LG 
simplesmente se negou a ne-
gociar e não apresentou ne-
nhuma proposta. Informou, 
inclusive, que irá recorrer da 
decisão do Tribunal.

“Depois de lucrar por vá-
rios anos às custas da supe-
rexploração, através de ter-
ceirizações fraudulentas por 
vários anos, a multinacional 
sul-coreana simplesmente não 
quer se responsabilizar por 
mais de 400 demissões que 
sua decisão global de encer-
rar a produção de celulares 
irá causar. Não vamos acei-
tar essa demissão em massa 
e o calote que querem dar nos 
direitos sem lutar”, afirma o 
presidente do Sindicato, Wel-
ler Gonçalves.

Weller reafirmou que a luta 
por empregos e direitos poderia 
ser ainda mais forte, caso o Sin-
dicato dos Metalúrgicos de Tau-
baté, filiado à CUT, tivesse uni-
ficado a mobilização, como rei-
vindicou o Sindicato de São José 
e as trabalhadoras terceirizadas. 

“Mas, o sindicato cutista 
optou por dividir a luta e prio-
rizar uma negociação que se-
lou a demissão em massa de 
mais de 700 trabalhadores em 
Taubaté”, criticou.

“Ô LG, PRESTE ATENÇÃO, 
SEM AS TERCEIRAS NÃO 
TEM PRODUÇÃO”

A mobilização iniciada pelas 
operárias e operários terceiriza-
dos no dia 6 de abril ganhou re-
percussão nacional e internacio-
nal por enfrentar a decisão da LG 
e para garantir seus empregos e 
direitos. Foram 28 dias de parali-
sação, suspensa apenas nos dias 
3 e 4 de maio para aguardar a au-
diência no TRT. Agora, as greves 
retornam e o clima é de indigna-
ção com a falta de sensibilidade e 
a ganância das empresas.

 “O retorno foi uma deci-
são unânime e demonstra que 
somos mais fortes do que as 
empresas estão pensando. A 
gente não ia se deixar abalar, 
pois deixamos bem claro que 
a greve só foi suspensa para 
aguardar a audiência, o que 
garantiu o pagamento dos 28 
dias parados. Agora, sem acor-
do, voltamos com mais união 
e disposição. A LG tem de nos 
respeitar e reconhecer nosso 
trabalho”, disse A., trabalha-
dora que tem participado ati-
vamente da mobilização.

Os piquetes, que foram man-
tidos mesmo durante a suspen-
são temporária de um dia das 
greves, seguirão nas portas das 
três empresas. “Não vamos per-
mitir que tentem retirar máqui-
nas e equipamentos e ainda por 

cima nos dar calote. A nossa luta 
continua para defender nossos 
empregos e direitos”, afirmou.
 
TODO APOIO E 
SOLIDARIEDADE A GREVE

Nas várias manifestações 
realizadas desde o início da 
mobilização, as trabalhadoras 
e trabalhadores da Blue Tech, 
3C e Sun Tech entoaram a pa-
lavra de ordem: “ô LG, preste 
atenção, sem as terceiras não 
tem produção”. Uma afirmação 
corretíssima que expressa uma 
realidade e que aponta a única 
forma de pressionar a patronal.

As greves nas três empresas 
terceirizadas da LG é um exem-
plo de que, apesar de todas as 
dificuldades e desafios impos-
tos pela pandemia, somente a 
luta pode enfrentar os ataques 
das empresas e dos governos. 

Essa luta precisa ser cober-
ta de todo apoio e solidariedade 
para que possa ser ainda mais 
fortalecida e para pressionar a 
LG, as empresas fornecedoras 
que também lucraram muito às 
custas da exploração imposta aos 
seus funcionários, e governos, 
que até agora não se pronuncia-
ram em defesa dos empregos. O 
PSTU estará ombro a ombro com 
essas operárias e operários

ANA CRISTINA SILVA, 
DE SÃO JOSÉ DOS CAMPOS (SP)

Todo apoio e solidariedade à greve

Assembleia realiza na manha de 5 de manho decide pela continuidade da greve

LEIA NO SITE:
HTTPS://PSTU.ML/BX5WF

a
https://pstu.ml/bx5wf
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PT, PSOL e o debate sobre a Frente Ampla
POLÊMICA

Em meio a uma explosi-
va situação social, o PT 
e o PSOL se movimentam 

olhando para as eleições de 2022. 
O PT se fortaleceu com a libe-
ração de Lula, novamente viá-
vel como candidato à presidên-
cia. Busca, agora, costurar uma 
“Frente Ampla”, que inclua par-
tidos tradicionais da burguesia, 
negociando com PSDB e DEM. 
Não foi por acaso que o ato de 
1º de maio, da CUT, Força Sin-
dical, CGT e outras centrais, in-
cluiu FHC e Ciro Gomes (PDT). 
O presidente da Câmara Rodrigo 
Maia (DEM) e do Senado, Davi 
Alcolumbre (DEM), foram convi-
dados, mas não compareceram. 

O PT argumenta que a essa 
frente amplíssima é para derro-
tar Bolsonaro. Lula está tentan-
do esvaziar a movimentação da 
grande burguesia para encontrar 
um candidato liberal de direita, 
como Luiz Henrique Mandetta 
(ex-ministro da Saúde de Bolso-
naro), Ciro, Doria (governador 
tucano de São Paulo) ou outro. 
Ou, pelo menos selar, desde ago-
ra, um acordo para um segundo 
turno, atrelado a um projeto de 
governo de unidade nacional. 

No campo do PSOL já está ins-
talado um debate público sobre o 
tema. A maioria da direção defen-

de o apoio a Lula, já no primeiro 
turno. A isso se somam negocia-
ções para os governos estaduais. 

No Rio de Janeiro, Marcelo 
Freixo anunciou a defesa de uma 
frente com Eduardo Paes (DEM) 
e Rodrigo Maia para o governo 
do estado. Lula já manifestou 
apoio a Freixo. Em São Paulo, 
Boulos anunciou sua intenção 
de ser candidato da frente elei-
toral capitaneada por Lula. Logo 
depois, o psolista foi aos Jardins, 
jantar e conversar com Marcos 
Pereira, presidente do Republica-
nos, partido ligado à Igreja Uni-
versal e que abriga os filhos de 
Bolsonaro. Depois, discutiu com 
o PT , PCdoB e PSB. Essas mo-
vimentações levaram a distintas 
declarações de setores da esquer-
da do PSOL. 

DA CRISE ATUAL ÀS ELEIÇÕES
Vivemos uma crise social e 

política gigantesca. Os efeitos de 
um dos maiores desastres sanitá-
rios da história se somam à dura 
crise econômica, causando misé-
ria e fome. A polarização política 
vai crescendo, com a passagem 
para a oposição da maioria dos 
trabalhadores e da classe média, 
e um aumento do ódio contra 
Bolsonaro, que, contudo, man-
tém uma base de apoio minori-
tária, não desprezível. 

Os trabalhadores estão em 

uma situação defensiva. Sofrem 
um ataque brutal e, nesse momen-
to, a possibilidade de grandes mo-
bilizações é bloqueada por temor 
ao desemprego e a luta pela sobre-
vivência na pandemia. Muitos es-
tão enterrando seus mortos, aba-
lados por suas perdas e buscando 
sobreviver como dá. O ódio cresce, 
mas sem gerar grandes mobiliza-
ções, ao menos até o momento.  

PT, a maioria da direção do 
PSOL, a CUT e as demais Centrais 
(com exceção da CSP-Conlutas 
e da Intersindical – Instrumento 
de Luta e Organização da Classe 
Trabalhadora) não ajudam a for-
talecer as mobilizações e a cons-
truir uma Greve Geral Sanitária. 
Ao contrário, jogam a favor de 
apontar para as eleições de 2022.

Pode ser que exista uma 
grande explosão social, como 
ocorreu no Chile ou nos EUA?  
Isso não está assegurado e a 
conjuntura favorece para que 
a insatisfação seja canalizada 
para as eleições. 

O PESO DA CANDIDATURA 
DE LULA

A seu favor, Lula conta com 
o crescente anti-bolsonarimo. 
Além disso, o governo Lula 
está na memória das massas, 
não apenas pela corrupção, mas 
também pelo crescimento econô-
mico daquele momento. 

Mas estamos longe das elei-
ções e nada está assegurado. 
Lula pode ter sucesso em obter 
apoio majoritário do grande ca-
pital e pode chegar às eleições 
como expressão de um gover-
no de “unidade nacional” contra 
Bolsonaro.  Como disse em en-
trevista, em 17 de abril, à agência 
de notícias “Al Jazzera”: “Os em-
presários brasileiros, os donos de 
fundos, os banqueiros deveriam 
estar todo dia fazendo uma reza 
e pagando promessa para que 
eu voltasse a governar o Brasil.”

Lula já disse que quer ser o 
“Biden brasileiro”. Caso eleito, 
seguramente terá excelentes 
relações com o imperialismo 
norte-americano.

Concordamos que é neces-
sário derrotar Bolsonaro. É por 
isso que estamos na linha de 
frente da defesa de um movi-
mento de massas para derro-
tá-lo através das mobilizações 
de massas. Polemizamos com 
o PT e a direção da CUT por-
que eles querem levar tudo 
para as eleições. Também 
achamos importante derro-
tar Bolsonaro nas eleições de 
2002. Mas não para respaldar 
outro governo burguês, apoia-
do pela burguesia e o imperia-
lismo. Mais uma vez, como foi 
nos anos de governos petis-
tas, as grandes empresas que 
apoiaram Bolsonaro nos últi-
mos anos seguirão mandando. 

No PSOL, evidentemente, o 
que está em debate não é ape-
nas uma tática eleitoral. A dis-
cussão é sobre o fato do PSOL 
aceitar, ou não, ser parte de um 
governo nacional, assim como 
estaduais, junto com o PT e 
partidos da burguesia. 

O debate ao redor da propos-
ta de Freixo, no Rio, já evoluiu 
para uma crise, em função da 
proposta de bancar uma fren-
te com Paes e Rodrigo Maia. 
Boulos faz movimentos para ser 
o candidato da frente em São 
Paulo, e, com o encontro com 
Marcos Pereira, já sinalizou sua 
disposição em ter a mesma “fe-
xibilidade” de Freixo. 

O PSOL, até hoje, não fez 
parte dos governos do PT em 

nível nacional, nem nos es-
tados. Seria uma importante 
mudança de rumos. 

O PSOL é essencialmente 
um partido eleitoral, que de-
fende reformas nos limites do 
sistema capitalista.  Não é um 
partido revolucionário e nem 
mesmo um partido centrista; 
ou seja, que possa vir a oscilar 
entre a revolução socialista e a 
manutenção da democracia bur-
guesa. À semelhança do Syriza 
(Grécia) ou do Podemos (Estado 
Espanhol), o PSOL é um partido 
eleitoral, que se propõe a com-
por um governo com o PT, de 
aliança com a burguesia. 

Sabemos que na base do 
PSOL há muitos ativistas que 
são socialistas, querem acabar 

com o capitalismo e acreditam 
que o PSOL é (ou pode vir a 
ser) um instrumento para essa 
luta. Mas é um fato que a dire-
ção deste partido, assim como 
as suas principais correntes in-
ternas, estão concentradas na 
busca de alternativas para as 
eleições, mesmo diante desta 
situação dramática do país. 

O PSTU defende a mais am-
pla unidade de ação pela der-
rubada do governo Bolsonaro, 
já. E defenderemos, nas eleições 
de 2022, uma alternativa socia-
lista, independente de todos os 
setores da burguesia. Nossa pro-
posta é categoricamente distin-
ta dessa “frente ampla” do PT, 
PSOL e partidos da burguesia 
que está sendo montada.

Debates no PSOL sobre a Frente Ampla 
DISCUSSÃO PÚBLICA 

EDUARDO ALMEIDA, 
DE SÃO PAULO (SP)

LEIA NO SITE:
HTTPS://PSTU.ML/N5JN6

a
https://pstu.ml/n5jn6
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POLÊMICA 

BERNARDO CERDEIRA 
DE SÃO PAULO (SP)

A proposta de “inclusão” tra-
ta de incorporar indivíduos “ex-
cluídos” dos benefícios da socie-
dade capitalista, dita democráti-
ca. Há uma contradição flagran-
te, aí: esse enfoque reconhece 
que a suposta “democracia” ca-
pitalista no Brasil atual “exclui” 
ou oprime, por racismo, 56% da 
população do país que, no Cen-
so, se declara preta ou “parda” e 
os 51% que são mulheres. Ora, 
uma “democracia” como essa, 
que se baseia na opressão da 
maioria, não tem coisa alguma 
de democrática.

Sendo assim, qualquer mu-
dança real e substancial dessa 
maioria oprimida, de dezenas 
de milhões de seres humanos, 
não pode se dar por meio da 
“inclusão” de indivíduos. E, 
para ser efetiva, não pode de-
pender da “boa-vontade” ou 
da consciência de alguns em-
presários, empresas ou, até, de 
algumas instituições do gover-
no para “incluir” mais negros 
ou mulheres.

Mas, a razão principal é 
que o sistema capitalista não 
é nada racional ou conscien-

te (como demonstramos no 
artigo “O ‘progressismo’ e a 
ideia de um capitalismo racio-
nal e consciente”, na edição 
anterior). Seu único princí-
pio é a propriedade privada 
dos meios de produção, seu 
único critério moral é o lu-
cro e, para consegui-lo, tem 
que se apropriar de uma par-
te do trabalho não-pago de 
seus trabalhadores; ou seja, 
tem que explorá-los. E, por-
tanto, não atende aos chama-
dos à sua consciência para 
“incluir” os oprimidos.

Inclusão e busca da diversidade são 
declarações de intenções

DEPENDER DE BOA VONTADE?

O progressismo e a “inclusão” 
dos oprimidos
As primeiras décadas deste 

século têm sido marcadas 
por importantes mobili-

zações de povos e setores opri-
midos: grandes mobilizações 
por autodeterminação nacional, 
como as da Catalunha, no Esta-
do Espanhol; as mobilizações de 
negros e negras nos Estados Uni-
dos, contra a violência policial e 
o racismo, e que se estenderam a 
vários países; as mobilizações de 
mulheres na Argentina, que le-
varam à aprovação do direito ao 
aborto; e as greves de mulheres, 
na comemoração do 8 de março, 
dentre muitas outras.

Essas mobilizações têm sido 
dirigidas por diversos grupos 
“progressistas”, reformistas e 
democráticos radicais, que rei-
vindicam direitos democráticos 
para os setores oprimidos. Esses 
grupos, em geral, têm um pa-
pel progressivo quando levam 
às ruas milhares ou até milhões 
de pessoas para lutar contra as 
opressões. Exemplos disto são as 
mobilizações nos Estados Uni-
dos contra a violência policial, 
dirigidas pelo movimento “Bla-
ck LivesMatter” (“Vidas Negras 

Importam”) ou o movimento 
“Maré Verde”, que organizou a 
luta pela legalização do aborto 
na Argentina.

OS LIMITES DAS POLÍTICAS 
“IDENTITÁRIAS”

No entanto, esses mesmos 
movimentos, chamados “iden-
titários” (ou seja, que baseiam 
suas análises, políticas, progra-
ma e estratégias nas “identida-
des” de gênero, orientação sexual 

ou raça-etnia), têm sérias limita-
ções porque estão presos aos li-
mites de reformas democráticas 
do sistema capitalista. Essas li-
mitações ficam ainda mais evi-
dentes quando a burguesia tenta 
controlar as mobilizações e a in-
dignação dos setores oprimidos. 

Por exemplo, atualmente em-
presas e políticos burgueses le-
vantam propostas de “inclusão” 
desses setores discriminados nas 
empresas e na sociedade e a ado-

ção da “diversidade”, assim como 
a promoção de “oportunidades” 
para negros, mulheres e LGBTIs. 

Um caso emblemático é o do 
Carrefour, cujos seguranças, em 
novembro passado, mataram um 
cliente negro, e, recentemente, 
promoveu o Primeiro Fórum de 
Fornecedores, Parceiros e Vare-
jistas (as “partes interessadas” 
na empresa, de acordo com a 
ideologia do “capitalismo cons-
ciente”), que aprovou lançar um 
Fórum Permanente Antirracista.

Esta iniciativa conta com a 
colaboração e participação da 
Central Única das Favelas (Cufa), 
do Instituo Locomotiva (especia-
lizado em pesquisas) e do Insti-
tuto Luiz Gama, dirigido pelo 
advogado negro Silvio Almeida 
(autor do livro “Racismo Estru-
tural”). Seu objetivo, segundo 
matéria paga do Carrefour, pu-
blicada em 30 de abril, é “convo-
car os empresários brasileiros a 
aderir a três princípios essenciais 
para mudar a realidade brasilei-
ra: diagnosticar a diversidade en-
tre os colaboradores, desenvolver 
políticas antirracistas e promo-
ver ações de letramento racial.”

Outras empresas, como a Ma-
galu, têm iniciativas parecidas. 
É uma política de um setor de 

grandes empresários capitalis-
tas. Essas ideias de “inclusão”, 
busca da diversidade, “empode-
ramento” das mulheres, negros 
e LGBTIs, são propostas de solu-
ções individuais para o problema 
das opressões sem ultrapassar os 
limites da sociedade capitalista. 

O objetivo da burguesia é evi-
dente. Até agora, promoveram e 
se beneficiaram das opressões 
de negros, mulheres e LGBTI’s. 
Agora, quando crescem a indig-
nação e a luta contra as opres-
sões, querem desviá-las por meio 
de algumas concessões e da do-
mesticação dos movimentos e 
suas organizações. 

O problema é que muitos dos 
chamados movimentos identitá-
rios, organizações não-governa-
mentais, ou ONG’s (a Cufa e o 
Luiz Gama são apenas algumas 
delas), intelectuais e movimen-
tos progressistas em geral, cola-
boram, aderem e defendem essas 
ideias de inclusão. Essa posição 
dos setores ditos progressistas 
coloca uma questão: a conquista 
de reformas democráticas, como 
o direito ao aborto ou as cotas 
para negros e negras nas univer-
sidades, sem dúvida, são avan-
ços, mas isso resolve o problema 
das opressões?

Carrefour, cujos seguranças recentemente mataram um cliente 
negro, e agora promove um Primeiro Fórum antirracista.  
Tal iniciativa pretende usar as pautas identitárias para restabelecer 
a imagem do grupo.
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Só uma mudança radical e 
real nas leis do regime político 
e do Estado opressor e, princi-
palmente, nas condições eco-
nômicas dos setores oprimi-
dos, pode acabar de fato com 
essa situação. Mas, uma mu-

dança dessa envergadura im-
plica em uma alteração radical 
das relações de classe. Isto é, 
só seria possível se milhões de 
pessoas oprimidas e explora-
das se mobilizassem para aca-
bar de vez com esse sistema.

As lutas por questões demo-
cráticas, o que inclui a luta con-
tra as opressões, nacional, ra-
cial ou por identidade de gênero 
e orientação sexual, não podem 
ser adiadas: são imediatas, fun-
damentais e podem chegar a ser 

revolucionárias. Os socialistas 
estão, e sempre estaremos, pre-
sentes nessas lutas, junto com 
os movimentos contra as opres-
sões, sempre que mobilizarem 
por essas bandeiras.

No entanto, quando esses 
movimentos atuam como uma 
correia de transmissão das ma-
nobras da burguesia para con-
ter e domesticar o movimento 
dos oprimidos; ou quando di-
fundem ilusões na possibilida-
de de acabar com as opressões 
por meio de concessões no in-
terior do capitalismo, somos 
e seremos os primeiros a de-
nunciar que tanto essa política 
quanto essa ideologia burgue-
sa só podem conduzir os mo-
vimentos dos oprimidos a um 
beco sem saída.

Por isso, mais do que nun-
ca é importante alertar a todos 
os setores oprimidos: as opres-
sões só serão eliminadas, efe-
tiva e definitivamente, quando 
eliminarmos o capitalismo. E, 
para isso, é preciso uma revo-
lução social que destrua esse 

Estado opressor, que é o ins-
trumento da burguesia para 
garantir sua dominação como 
classe exploradora.

Uma revolução desse tipo só 
pode ser conduzida pela clas-
se trabalhadora, a classe que é 
a responsável pela produção e 
distribuição e que tem o poder 
de controlá-las. Por outro lado, 
os setores oprimidos, como os 
negros e as mulheres são, tam-
bém, os setores mais explora-
dos entre os trabalhadores. 

Por isso, é tão importan-
te que a classe trabalhado-
ra assuma as bandeiras de 
luta contra o racismo, con-
tra a opressão das mulheres 
e das LGBTI’s, para reunificar 
a classe e se colocar à frente 
dos setores oprimidos na luta 
para derrubar o capitalismo e 
instituir um Estado dos traba-
lhadores, que inicie a obra de 
acabar com todas as formas de 
exploração e opressão.

As opressões de povos in-
teiros ou de setores de uma so-
ciedade, como as mulheres, ne-
gros e LGBTI’s, pode ser muito 
antiga, e até milenar. Mas, foi o 
sistema capitalista que incorpo-
rou todas essas opressões e as 
utilizou para aumentar crescen-
temente os seus lucros. 

Por exemplo, a partir dos 
anos 1500, a burguesia escravi-
zou os povos indígenas e, prin-
cipalmente, iniciou o altamente 
lucrativo negócio do tráfico de 
cativos africanos, utilizando a 
força de trabalho escrava para 
o estabelecimento, nas Améri-
cas, de uma intensa produção de 
bens para o mercado mundial.

Hoje em dia, o capitalismo 

utiliza a opressão nacional para 
explorar os trabalhadores e ex-
trair riqueza dos países pobres. 
Ou usa as opressões de negros, 
mulheres e LGBTI’s para forçar 
os setores oprimidos a assumir 
os empregos menos qualificados 
e com salários menores, diante 
da ameaçado desemprego. 

Dessa forma, também conse-
gue rebaixar os salários de todos 
os trabalhadores. E, por outro 
lado, usa as ideologias racista, 
machista e legbtfófica para jus-
tificar as diferenças, jogar um 
setor dos trabalhadores contra 
os outros e dividir a classe.

O sistema capitalista pode 
até fazer concessões democrá-
ticas quando pressionado por 

setores em luta. Pode promover 
alguns indivíduos ou até grupos 
inteiros. Pode, inclusive, dimi-
nuir a opressão sobre um setor 
por algum tempo. Em algum 
país mais rico, ou em países im-
perialistas, como seria correto 
chamar, pode conceder direitos 
e melhores condições de vida 
aos trabalhadores e, também, 
aos oprimidos, por um determi-
nado período; mas porque con-
segue enormes lucros, exploran-
do os trabalhadores de dezenas 
de países pobres.

Nós, socialistas, pensamos 
que é preciso lutar por refor-
mas democráticas ou benefícios 
imediatos, porque significam 
conquistas contra a opressão. 

Estaremos sempre na vanguar-
da de tais lutas. Mas, é preciso 
ser consciente que essas con-
cessões sempre serão parciais 
e temporárias e serão retiradas 
no momento em que ocorrer a 
primeira crise econômica, so-
cial ou política. É só ver como, 
no Brasil, na recente pandemia, 
os setores mais atingidos pelas 
contaminações, pelas mortes, 

desemprego e fome são justa-
mente os negros e as mulheres.

Ou seja, se a exploração está 
na essência do sistema capita-
lista, as opressões também são 
parte desse sistema. Não é possí-
vel acabar com todas as formas 
de opressão sem antes acabar 
com o sistema que as susten-
ta, incorpora e reproduz. Mas, 
como fazer isso?

Para acabar com as opressões é 
preciso acabar com o capitalismo

O capitalismo utiliza as opressões 
para explorar mais

SUPERAR O SISTEMA 

CONCESSÕES PARCIAIS E TEMPORÁRIAS 

Luiza Trajano, dona da Magalu, usa o discurso do empoderamento 
feminino como proposta de  soluções individuais para o problema 
das opressões
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Diante de protestos, governo 
colombiano apela para massacre 

LEVANTE 

No dia 1º de maio, após 
dias de massivos protes-
tos na greve nacional, ini-

ciada em 28 de abril, o governo do 
presidente Iván Duque Márquez 
ordenou a militarização das cida-
des, para tentar conter as mobili-
zações que, contudo, continuam, 
apesar de terem sido brutalmente 
atacadas pela Polícia Nacional. 

Oficialmente, 19 pessoas fo-
ram assassinadas pela polícia. 
Mas, várias entidades de direi-
tos humanos falam em 35, 40 e 
até 72 mortes, como a organi-
zação “Defender a Liberdade”. 
E, provavelmente, o número é 
próximo disso, pois, segundo 
a Defensoria Pública do país, 
há 87 pessoas desaparecidas. 
Há, ainda, mais de 400 pesso-
as presas, dezenas de casos de 
espancamentos e de estupros. 

Sob ordem de Iván Duque, a 
Polícia Nacional invadiu casas e 
conjuntos residenciais, usando ar-
mas de fogo e disparando sobre os 
manifestantes para dispersá-los. 

REFORMA TRIBUTÁRIA: 
ESTOPIM DA REVOLTA 
PELA VIDA

Os protestos começaram a 
tomar o país no dia 28 de abril, 
contra o governo de Iván Duque, 
por conta de um projeto de Re-
forma Tributária, que pretendia 
tributar a população mais pobre 
para arrecadar US$ 6,78 bilhões. 
Foi o estopim dos protestos. 

No ano passado, de acordo 
com os números maquiados do 
Departamento Administrativo 
Nacional de Estatística (Dane), a 
pobreza extrema atingiu 42,5% 
da população, um aumento de 
quase sete pontos em relação a 
2019, que foi de 35,7%. Em ou-
tras palavras, a pandemia dei-
xou cerca de 3,6 milhões de pes-
soas em extrema pobreza. 

O governo Duque vive uma 
crise e não tem respaldo para 
avançar. Segundo pesquisa da 
Polimétrica, realizada antes 
protestos, 65% dos colombia-
nos desaprovam sua gestão. A 
insatisfação com o governo deu 
um salto após greves e mobili-
zações realizadas no dia 21 de 
novembro de 2019. 

A pandemia, contudo, agra-
vou ainda mais a crise econô-
mica e social do país. Em ju-
nho de 2020, explodiram novos 
protestos, com greves nacionais. 
Em setembro, uma nova onda de 
manifestações foi reprimida pela 
polícia, provocando a morte de 
pelo menos 13 pessoas nas mãos 
das forças repressivas de Duque.

A rebelião na Colômbia é ex-
pressão de exigências econômi-
cas e sociais muito profundas, 
agravadas pela pandemia. Isso 
levou aos protestos que come-
çaram em 28 de abril, e que ex-
plodiram em meio da agressiva 
terceira onda da Covid-19. 

“A juventude, a classe tra-
balhadora e os pobres – apesar 
da pandemia – foram às ruas 
arriscando suas vidas, não só 
diante da possibilidade de con-
tágio, mas também diante da re-
pressão policial. As massas não 
estão saindo às ruas só para en-
frentar a Reforma Tributária e o 
pacote de Duque; mas, também, 
para protestar contra as condi-
ções de miséria em que vivem”, 
explica em nota o Partido Socia-
lista dos Trabalhadores (PST), 
filiado à Liga Internacional dos 
Trabalhadores (LIT-QI).

“SOS COLÔMBIA” CONTRA 
UM MASSACRE EM CURSO

A polícia foi com tudo pra 
cima dos manifestantes. Na noite 
de 1º de maio, Duque disse que 
apelaria para a “assistência mili-
tar”, figura da Lei 1.801, de 2016, 
ou Código Policial, que se define 
como “o instrumento legal que 
pode ser aplicado quando atos 
de grave alteração da segurança 
e da convivência o exigirem, ou 
perante risco ou perigo iminen-
te, ou para enfrentar uma emer-
gência ou calamidade pública, 
através da qual o Presidente da 
República poderá dispor, tem-
porária e excepcionalmente, do 
apoio da força militar”. 

Diante da impossibilidade de 
conter os protestos, cujo epicen-
tro foi a cidade de Cali, no Sudo-
este da Colômbia, Duque apelou 
para o massacre. A polícia foi as-
sumindo o controle nas cidades, 
passando por cima das prefeitu-
ras, que se limitaram a dar decla-
rações de apoio às instituições.

Nas horas seguintes, come-

çaram a pipocar várias denún-
cias da barbárie policial nas 
redes sociais, sob a hashtag  
“#SOScolombia”, enquanto o si-
lêncio imperava na grande mí-
dia do país que, muitas vezes, 
chamou os manifestantes de ba-
derneiros, vândalos etc. 

COLOMBIANOS NÃO SE CURVAM 
DIANTE DA REPRESSÃO 
BRUTAL E CRIMINOSA

Mesmo a repressão sanguiná-
ria não intimidou os manifestan-
tes. As ruas seguiram ocupadas. 
No dia 2 de maio (domingo), o 
governo anunciou a retirada da 
Reforma Tributária, estopim da 
convocatória para a paralisação 
nacional e as mobilizações desde 
28 de abril. O recuo foi motivo de 
festejos em várias cidades, mas 
as mobilizações continuaram em 
todo o país. No dia 3 (segunda-
-feira), o ministro da Fazenda, 
Alberto Carrasquilla, renunciou. 

“Porém, o povo está nas ruas e 
está disposto a continuar lutando, 
a continuar convocando as mobi-
lizações em uma Greve Nacional 
(...). Milhares de jovens, campone-
ses, mulheres, comunidades afros 
e indígenas e a classe trabalhadora 
vão às ruas, não só contra a Re-
forma Tributária, que foi rejeitada, 
até pelos partidos do governo, mas 
contra as condições de pobreza e 
miséria que tiveram que suportar 
por décadas e que pioraram du-
rante a pandemia”, explica o PST. 

No momento em que fechá-
vamos essa edição, vários movi-
mentos e entidades, pressionados 
pela persistência dos protestos 
em todo o país, estavam fazen-
do um chamado para manter as 
mobilizações e pela convocação 
de um grande protesto nacional, 
na quarta-feira, 5 de maio.

Mas, o PST faz um alerta: 
“Urge, também, uma Reunião de 

Emergência, que possa dirigir a 
Greve Nacional contra o governo 
de Duque, porque o Comitê Na-
cional de Greve, controlado pe-
las burocracias sindicais, não tem 
conseguido assumir a liderança. É 
preciso uma nova direção das or-

ganizações sindicais e populares 
para enfrentar esta declaração de 
guerra do governo Duque contra 
a classe trabalhadora e os pobres”.
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É preciso denunciar massacre e organizar 
protestos internacionais  
As organizações da classe trabalhadora, defensoras dos direitos humanos, sociais e populares devem se 
solidarizar com as lutas na Colômbia e denunciar o massacre do governo Duque.

É necessário fazer uma campanha internacional, em torno do “#SOScolômbia”, apoiando as lutas, com 
mobilizações no exterior e protestos nas embaixadas colombianas, exigindo o fim deste massacre. Aqui 
no Brasil, já há um ato convocado, em São Paulo, na frente do Consulado da Colômbia, no dia 6 de maio, às 
10h, por iniciativa da CSP-Conlutas, CUT, CTB, Intersindical e outras centrais. Participe, usando máscaras 
e respeitando o distanciamento social. 

#SOSCOLÔMBIA

 #SOScolombia

Ato em homenagem as vítimas da bárbara repressão do Esquadrão 
Anti-motim, a ESMAD

Ativista alvejado pela repressão
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Projeto de Bolsonaro dá margem 
a milícias fiscalizarem meio 
ambiente 

Sindicato é invadido 
por madeireiro

Com orçamento duas ve-
zes maior do que o do Insti-
tuto Brasileiro do Meio Am-
biente e dos Recursos Natu-
rais Renováveis (Ibama), a 
Operação Verde Brasil 2, que 
colocou 3,4 mil membros das 
Forças Armadas para com-
baterem o desmatamento em 
15 de maio de 2020, já se de-
monstrou um verdadeiro fra-
casso. Como mostram os da-
dos do Instituto Nacional de 
Pesquisas Espaciais (Inpe),  
entre agosto de 2019 e julho 
de 2020, houve um aumen-
to de 34,5% nos alertas de 
desmatamento em relação ao 
mesmo período do ano ante-

rior. Ao todo, foram 9.205km² 
desmatados, mais de um mi-
lhão de campos de futebol. 

Há denúncias de o dinhei-
ro destinado às operações ser-
viu para outros fins, como re-
forma de quartéis, pinturas 
de meio-fio etc.. 

Diante dessa realidade, 
agora Bolsonaro quer dar po-
der de fiscal aos policiais mi-
litares, que atualmente ape-
nas auxiliam fiscais nos es-
tados para proteger os que 
exercem a função no Ibama 
e no Instituto Chico Mendes 
de Conservação da Biodiversi-
dade (ICMBio) durante as au-
tuações. O projeto tem apoio 

de Ricardo Salles, o bandido 
que extinguiu o Ministério do 
Meio Ambiente. Colocar a po-
lícia para aplicar multa e fis-
calizar o meio ambiente não 
é uma boa ideia. Em muitas 
regiões, como nos grotões da 
Amazônia, soldados da cor-
poração atuam como jagun-
ços fardados de fazendeiros, 
grileiros de terra e da garim-
pagem. Assim, uma medida 
como essa pode dar mais po-
der às milícias armadas de 
latifundiários, oriundas do 
poder público. Em suma, Bol-
sonaro quer avançar com seu 
projeto de unificação das mi-
lícias em todo o país.

Um grupo de aproximada-
mente 100 madeireiros inva-
diu o Sindicato dos Trabalha-
dores/as Rurais de Santarém 
na manhã do último dia 3 de 
maio. O ataque se deu após 
uma decisão em que o Tri-
bunal Regional Federal da 
1ª Região (TRF-1) suspendeu 
a liminar da Justiça Fede-
ral de Santarém que permi-
tia a exploração de madeira 
na Reserva Extrativista (Re-
sex) Tapajós Arapiuns, na 
extensão dos municípios de 
Santarém e Aveiro (PA), onde 
vivem cerca de 22 mil pes-
soas, entre indígenas e não 
indígenas. A decisão do TRF-
1 acatou ação movida pelo 
sindicato de Santarém, pelo 
Conselho Indígena Tapajós 
Arapiuns (Cita) e pela orga-
nização Terra de Direitos.

A invasão é parte da esca-
lada do setor madeireiro em 

“passar a boiada”, que vem 
sendo apoiada pelo ministro 
do Meio Ambiente, Ricardo 
Salles. Nunca é demais lem-
brar que essa é a mesma re-
gião em que ocorreu uma das 
maiores apreensões de madei-
ra ilegal, na qual o ministro é 
o maior advogado dos madei-
reiros, inclusive é denunciado 
por interferir na operação da 
Política Federal, culminando 
com a demissão de Alexandre 
Saraiva, superintendente da 
Polícia Federal do Amazonas.

A tensão na região se am-
pliou com a criação de coo-
perativas fantasma pelos ma-
deireiros. Por isso foi pedido 
a suspensão dos procedimen-
tos e da aprovação dos planos 
de manejos florestais dentro 
da Resex sem consulta pré-
via às 78 comunidades tradi-
cionais e aldeias que vivem 
na reserva.

mural

BRASIL MAD MAX JAGUNÇADA NÃO TIRA QUARENTENA

Rafael, presente! 
O sorriso de Rafael Al-

pheben nos deixou 
neste dia 25 de abril. 

Morreu de um infarto fulmi-
nante, uma semana depois de 
perder seu pai. Era jovem, ti-
nha pouco mais de 30 anos. 
Por vários anos militou no 
PSTU em Campinas, deixan-
do uma grande quantidade de 
amigos e camaradas.

Rafa era humilde, curioso 
e conversador. Também tinha 
opiniões firmes e sempre as 

manifestava, mas sempre es-
tava disposto a escutar outros 
pontos de vista.

Rafa estudou Serviço So-
cial na Universidade Estadu-
al Paulista “Júlio de Mesqui-
ta Filho” (Unesp) e foi ativis-
ta estudantil desde cedo. De-
pois de se formar passou a 
atuar como trabalhador social 
e sempre se manteve ativo po-
lítica e sindicalmente. Em seu 
dia a dia, demonstrava gran-
de preocupação pelas pesso-

as que o rodeavam e grande 
sensibilidade em relação ao 
sofrimento dos trabalhadores 
e jovens que atendia.

O PSTU presta as mais sin-
ceras condolências à família de 
Rafa. Não podemos imaginar a 
dor que estão sentindo seus fa-
miliares próximos depois de per-
derem Rafa e seu pai em menos 
de uma semana.

Todos os que o conhecía-
mos guardamos um enorme 
carinho por Rafa. Infelizmen-

te não poderemos mais contar 
com seu sorriso fácil e sua luta 
diária em defesa dos traba-
lhadores e da juventude. Em 
nome de Rafa e dos muitos 
caídos de nossa classe nessa 
pandemia, seguiremos lutan-
do para acabar com a opres-
são e a exploração capitalis-
ta. Seguiremos com raiva con-
tra esse sistema, mas também 
com a ternura que caracteriza-
va nosso grande companhei-
ro. Camarada Rafa, presente!

PARTIDO

Rafael Aufheben e seu pai
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CULTURA

410 MIL PAULOS 

TRANSFORMAR O LUTO EM LUTA!PATA UM PAÍS INDIGNADO!
Tansmitimos toda nossa solidariedade aos seus familiares, em especial seu marido, o médico Thales Bretas, e seus filhos, seus colegas de 
trabalho e seus fãs.

Paulo Gustavo, infelizmente, se juntou às mais de 410 mil vidas perdidas neste país. Para que histórias tristes e lamentáveis como a dele parem, é 
preciso por um fim ao genocídio em curso! E, pra isso, é preciso botar para fora Bolsonaro e Mourão, quebrar as patentes e garantir vacina para todos.

No que se refere a Bolsonaro, nosso ódio e desprezo ao presidente genocida, só aumentou diante de uma postagem no Twitter, feita após a morte 
do ator. Algo que só podemos considerar um deboche, típico do seu caráter miliciano e autoritário, sempre disposto a tripudiar sobre o sofrimento 
alheio. “Meus votos de pesar pelo passamento do ator e diretor Paulo Gustavo, que com seu talento e carisma conquistou o carinho de todo Brasil. 
Que Deus o receba com alegria e conforte o coração de seus familiares e amigos, bem como de todos aqueles vitimados nessa luta contra a Covid.”

É exatamente por não acreditamos em seus votos e considerá-lo responsável direto pela morte de quase 410 mil outros Paulos Gustavos país afora. Não 
dá pra esperar pelas eleições de 2022. É preciso, agora e já, lutarmos pela construção de uma greve geral sanitária. É preciso transformar o luto em luta!

PAULO GUSTAVO, PRESENTE! 

Ator é mais uma 
vítima do genocídio. 
Vamos transformar 
o luto em luta!

Não é à toa que, mesmo em 
meio a tantas outras, a morte de 
Paulo Gustavo esteja causando 
uma enorme comoção nacional. 
O ator era amplamente reconhe-
cido e festejado pelo seu traba-
lho no teatro, cinema e televisão, 
tendo alcançado grande sucesso 
com seu humor baseado na vida 
cotidiana e em personagens com 
personalidades marcantes, mui-
tos deles LGBTIs ou rompendo as 
fronteiras da identidade de gêne-
ro, como a impagável Dona Her-
mínia, protagonista da peça e fil-
mes “Minha mãe é uma peça”.

Por isso mesmo, Paulo Gus-
tavo, que nunca se permitiu fi-
car preso ao “armário” cons-

truído pela opressão, se trans-
formou numa grande referência 
como artista LGBTI, influen-
ciando toda uma geração de co-
mediantes, atores atrizes. 

Sua postura, ousada na Arte 
e na vida, ao mesmo tempo em 
que ganhou a admiração de fãs 
em todo país, também atraiu a 
ira LGBTfóbica e fundamentalis-
ta, algo que assumiu dimensões 
cruéis, quando o Pastor Olímpio, 
da Assembleia de Deus de Alago-
as, disse que rezava para que o 
“diabo o carregasse”.

CELEBRANDO A 
DIVERSIDADE E A ALEGRIA

Nascido em Niterói, Paulo for-
mou-se pela Escola de Teatro da 
Casa de Artes Laranjeiras e co-
meçou a se destacar, em 2004, na 
peça “Surto”, quando apresentou 
ao público a personagem Dona 
Hermínia, inspirada em sua mãe, 

Déa Lúcia. Nos palcos, Paulo bri-
lhou, ainda, em “Infraturas”, “Mi-
nha Mãe É uma Peça” (que deu 
origem aos filmes, em 2013), “Hi-
perativo”, “220 Volts” e “Online”.

Estreou na TV em 2006, na 
novela “Prova de amor” (Record), 
participando, depois, em seriados 
como “Minha nada mole vida” e 
“A diarista”. De lá até ser atingi-
do pela pandemia, realizou várias 
outras produções, sempre inter-
pretando, com respeito, irreve-
rência e criatividade, múltiplos 
e hilários personagens, como Se-
nhora dos Absurdos e Maria En-
fisema, dentre outros.

Como no caso de todo ou 
qualquer artista, sua trajetória 
não foi isenta de polêmicas ou 
mesmo erros. Mas, há de se des-
tacar que ele demonstrou inve-
jáveis sensibilidade e autocrítica 
em relação a eles. O maior, talvez, 
tenha ocorrido em 2016, quando 

ao representar uma mulher ne-
gra, Ivonete, foi acusado de fazer 
“black face”, uma prática do tea-
tro norte-americano, no século 19, 
que satirizava e ridicularizava ne-
gros e negras, representando-os 
de forma extravagante e caricata. 

Depois de ouvir as críticas, 
Paulo, mesmo fazendo ressal-
vas, decidiu mudar a etnia da 
personagem, em respeito à po-
pulação negra. 

“Li, ouvi, pensei e entendi que 
há uma longa discussão sobre o 
uso de ‘blackface’, muito anterior 
e muito maior do que eu, minha 
carreira, minha personagem e o 
220 volts, por isso decidi refazer a 
Ivonete, sem que ela pareça uma 
caricatura risível da mulher ne-
gra. Ela não é. Ivonete é esperta, 
crítica, consciente e questiona-
dora. (...) Ela se revolta, reclama, 
exige, sofre, mas não perde o re-
bolado, mantém-se de cabeça er-

guida, forte, guerreira e sobretudo 
alegre. Mas o blackface, historica-
mente, remete a experiências que 
são dolorosas para muitas pesso-
as e, mesmo não sendo a inten-
ção, eu peço desculpas se ofen-
di ou magoei alguém. Eu posso 
pintar minha pele, posso fingir, 
representar, tentar dar voz a essa 
mulher, mas eu nunca saberei, de 
verdade, como é ser uma mulher 
negra. Nos textos, a alegria da 
personagem não fazia dela uma 
alienada, mesmo assim eu com-
preendi que a negra animada é 
um estereótipo que os movimen-
tos negros combatem, com razão, 
pois na vida real, muitas vezes, 
não é nada engraçado. Apesar de 
conhecer e adorar muitas Ivone-
tes, ser negro no Brasil é difícil, 
sim. Como ser mulher também 
é difícil; como ser gay também é 
difícil”, lamentou em postagem 
nas redes sociais.  

F aleceu neste dia 4, no Rio de Janeiro, o ator Paulo Gustavo, em con-
sequência de complicações da COVID-19. O ator, que tinha apenas 42 
anos, e era pai de duas crianças com pouco mais de um ano, estava 

internado desde o dia 13 de março, e mesmo com todas as intervenções que 
sofreu e o tratamento com aparelhos de ponta, como ECMO (uma espécie de 
pulmão artificial), ele não resistiu. 

Nossa solidariedade aos familiares, amigos e fãs!
PEDRO HENRIQUE FERREIRA, DA SECRETARIA LGBTI DO PSTU (RJ) & 
WILSON HONÓRIO DA SILVA, DA SECRETARIA NACIONAL DE FORMAÇÃO DO PSTU
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